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RESUMO 

 

YAMADA, P.H. EFEITOS DE DIFERENTES MÉTODOS DE CASTRAÇÃO 

SOBRE A FUNÇÃO TESTICULAR, CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA E 

DOR EM NOVILHOS ZEBUÍNOS. Botucatu - SP. 2019, p.97. Tese (Doutorado) - 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista. 

 

Resumo 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da castração cirúrgica, química 

e imunológica sobre as características espermáticas, morfometria e termografia testicular, 

concentração testosterona e avalição da expressão facial durante o ato da castração. Para 

isso, foram utilizados 80 novilhos da raça Nelore com aproximadamente 20 meses de 

idade, contemporâneos, oriundos do mesmo rebanho, mantidos a pasto, com 

suplementação durante o período experimental até atingirem o peso de 480 kg para o 

abate. Os novilhos foram divididos em 4 grupos (n=20/grupo) homogêneos conforme o 

peso. Os tratamentos consistiram em três métodos de castração, sendo eles: orquiectomia 

(ORQ); químico (QUI); imunológico (IMUN); e o grupo controle, sem castração 

(CONT). Na QUI, foram injetados em cada testículo, 15 mL de CaCl 40% associado a 

0,5% DMSO, após bloqueio anestésico regional e local. no procedimento para a IMUN 

foram aplicados 1mL/animal de Bopriva® (Zoetis, São Paulo, SP, Brasil), por via 

subcutânea, em três aplicações (D-30, D0 e D90). Sete dias antes dos tratamentos foram 

realizados o exame andrológico. Os animais foram abatidos no D220. Os resultados 

mostram que, a avaliação (CE) e volume testicular, não foi observado diferença estatística 

significativa no momento D0. Já no momento D15, o grupo químico apresentou um 

aumento quando comparado aos grupos imunológico e controle. Nos momentos D60 e 

D150 notaram-se diferenças quando se compara o grupo controle ao grupo imunológico, 

sendo que houve uma diminuição da CE e volume testicular no grupo imunológico. Na 

concentração, o grupo imunológico apresentou maior concentração em relação ao grupo 

químico no momento D15.  A motilidade foi menor no grupo imunológico quando 

comparada ao grupo controle no momento D60. Já os parâmetros volume, (número de 

espermatozoides totais) e vigor não apresentaram diferenças significativas, e avaliação de 

patologia espermática se manteve igual entre os grupos durante todo momento. Já na testosterona, 

quando comparado aos outros níveis entre os momentos dentro de cada grupo, diferenças 

foram observadas no grupo imunológico no momento D15, sendo que no grupo cirúrgico 

e químico observou-se diferença estatística no momento D0 com maiores concentração 

de testosterona quando comparado aos momentos D15, D60 e D150, além disso, no 

momento D0, não se observou diferença estatística entre os grupos, com exceção do grupo 

imunológico (P<0.05), porém tal observação é causa da primeira aplicação da vacina no 

D-30. Em relação à avaliação termográfica testicular não se observou diferenças 

estatísticas em nenhum momento, conclui-se que o método de castração imunológico é 

uma alternativa viável que suprime a produção de testosterona e ocasionando atrofia 

testicular, além de ser um procedimento menos invasivo favorecendo o bem-estar e 

diminuindo o estresse. 

 

Palavras-chave: Castração, Testiculo, Dor e  Termografia. 
 



 

 

ABSTRACT 

 

YAMADA, P.H. EVALUATION OF SPERMAL PRODUCTION, TESTICULAR 

MOFOMETRY AND STRESS IN HONEY CASTRADOS BY SURGICAL, 

CHEMICAL AND IMMUNOLOGICAL METHODS. Botucatu - SP. 2019, p.97. 

Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

 

Abstract 

The aim of this project was to evaluate and compare the surgical, chemical and 

immunological methods of castration in cattle, and to verify the impact of each method on 

sperm production and testicular morphometry. For this purpose, 80 Nelore calves with 

approximately 20 months old, from the same herd, kept on pasture, were used during the 

experimental period until reaching a slaughter weight of 480 kg. The animals were 

divided into 4 groups (n = 20 / group) homogeneous according to weight. The treatments 

consisted of three methods of castatrion: orchiectomy (ORQ); chemical (QUI); 

immunological (IMUN); and the control group, non-castrated (CONT). In the QUI, 15 

mL of 40% CaCl associated with 0.5% DMSO were injected into each testicle, after 

regional and local anesthetic block. In IMUN, 1mL / animal of Bopriva® (Zoetis, São 

Paulo, SP, Brazil) was applied subcutaneously in three applications (D 30, D0 and D90. 

The andrological exam was performed seven days before the treatments. The animals 

were slaughtered on the D220. The results show that, in the evaluation (EC) and testicular 

volume, no statistically significant difference was observed at time D0. At the time D15, 

the chemical group presented an increase when compared to the immunological and 

control groups. At the concentration, the immunological group presented higher 

concentration in relation to the chemical group at time D15. Motility was lower in the 

immunological group when compared to the control group at the time D60. On the other 

hand, the parameters volume, number of spermatozoids in ejaculate and vigor did not 

present significant differences, and sperm pathology evaluation remained the same 

between groups at all times. In testosterone, when compared to the other levels between 

the moments within each group, differences were observed in the immun a statistically 

significant difference was observed in the D0 moment with higher testosterone levels 

when compared to the D15, D60 and D150 moments; in addition, at the D0 moment, there 

was no statistical difference between the groups, except for the immunological group (P 

<0.05).ological group at the D15 moment, being that in the surgical and chemical group 

but this observation is the cause of the first application of the vaccine in the D-30. 

Regarding the testicular thermographic evaluation, no statistical differences were 

observed at any time, it is concluded that the method of castration is a viable alternative 

that suppresses the production of testosterone and causes testicular atrophy, besides being 

a less invasive procedure favoring well-being and reducing stress. 

Keywords: Castration, Testicle, Pain and Thermography. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 

O Brasil, em 2017 fechou o ano com um rebanho bovino total de 221,81 milhões 

de cabeças, com 39,2 milhões de cabeças de gado abatidas, o volume equivalente de 

carcaça produzida chegou a 9,71 milhões de toneladas, sendo que do total de carne 

produzida, 20% foi exportada e 80% destinado a abastecer o mercado interno, garantindo 

um consumo de cerca de 37,5 kg de carne bovina per capita (CNA BRASIL, 2017) 

A castração de machos bovinos destinados ao abate é uma prática 

tradicionalmente utilizada nos diversos modelos de criação. A castração cirúrgica é a 

técnica mais utilizada no Brasil e possui como desvantagens a susceptibilidade a 

infecções parasitárias e bacterianas dificultando a cicatrização. Ademais, é um método 

estressante e doloroso, que torna os animais debilitados, pode provocar hemorragias e, 

em casos extremos, a morte, tornando-se assim uma técnica contraditória na questão de 

bem-estar animal (BONNEAU; ENRIGHT, 1995; CARROLL; FORSBERG, 2007). As 

castrações química e imunológica são pouco estudadas nos bovinos, porém com 

resultados promissores, apesar de não haver estudos conclusivos e comparativos sobre a 

influência destes métodos na produção de carne. 

A qualidade da carne é maior em animais castrados, apesar da castração ser uma 

técnica cruenta, promover estresse e muitas vezes morbidade do rebanho. Em vista disso, 

novos métodos de castração, incluindo a química e imunológica tem sido testado, a fim 

de reduzir estes fatores, embora poucos estudos conclusivos indiquem os efeitos destes 

métodos sobre o ganho de peso, viabilidade econômica, qualidade da carcaça e da carne, 

justificando este estudo. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da castração cirúrgica, 

química e imunológica sobre as características espermáticas, morfometria e termografia 

testicular, concentração testosterona e avalição da expressão facial durante o ato da 

castração. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

1. Importância da castração 

 
Castrar ou não bovinos se remete a uma questão política que depende muito das 

exigências do mercado consumidor, e o relacionando à indústria frigorífica (FEIJÓ, 
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